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Fundo Francisco Carreiro da Costa, Icon. 29



Entre os meses de maio e junho, não há freguesia dos Açores que não tenha o seu Império do Espírito Santo. Em honra da 
devoção maior do povo açoriano, seleccionámos para Documento(s) do Mês um conjunto de três estatuetas representando 
foliões do Espírito Santo, pertencente ao Arquivo Francisco Carreiro da Costa, e a descrição de uma festa em honra do Divino 
realizada na cidade da Horta em 1823, sem indicação do autor, endereçada a António Francisco Taveira Brum da Silveira e 
pertencente ao Arquivo Brum da Silveira – José do Canto.



Relação da Festivi[dade] na véspera e dia do Espírito S[anto] em q[ue] foi Imperador o Il[ulstríssimo] Coronel Jorge da Cunha 
Brum no ano de 1823.
Foi da devoção do d[ito] Imperador mandar alumiar a rua da sua actual habitação, principiando do canto do Colégio com 
tigelas d[e] alcatrão sentadas sobre p[a]us, a que vulgarmente chamam = cabeças de negro, as quais dirigidas pela Praça e 
pela ladeira da Matriz, rua de S. João que se encaminh[a] ao canto da ladeira do Colégio, donde descende até ao encontro 
com as primeiras luzes, fazia o luminoso círculo com que em grande distância e p[or] espaço de uma hora, esteve rodeada 
a casa do sobre[dito] Imperador.
Na Igreja da Misericórdia, Matriz, e Convento do Carmo se fizeram luminárias e à porta do Imperador se atiraram Pedreiros, 
p[or] diversas vezes assim na véspera como no dia. Acabadas as luminárias que foi pelas nove horas e meia no adro da so-
bre[dita] Ig[reja] do Colégio foram lançados vistosos foguetes de elevação em grande número, depois dos quais se continuou 
à porta do m[esmo] Imperador várias e [lindas] rodas de fogo, intercaladas com outro de diferente artifício. Na casa do Impe-
rador assistiram poucas Se[nhoras] [porque] não houve convite e estas foram espontaneamente obsequiar a Imperatriz que 
pequena socie[dade] fez p[or] se achar no restabelecimento de grande defluxo q[ue] há dias padecia: p[or] cujo motivo não 
foi coroar, como havia prometido na arriscada moléstia que lhe parecia acabarem seus últimos dias. Cantaram-se os hinos 
e orações próprios deste respeitoso acto: todas as casas [desta] Ilha de distinta hierarquia foram obsequiadas com pão leve 
e doces.
P[or]tanto foi seu Marido cumprir esta promessa na sobre[dita] Ig[reja] da Misericórdia em q[ue] se cantou uma solene Missa, 
e em que orou o Re[verendo] Vig[ário] […] Padre Luís. Não houveram também convites p[ara] o jantar e só consta de assistir 
a esta ocasião os Il[ustríssimos] S[enhores] Cap[itão] M[or] S[enhor] Fran[cisco] da Terra e o Com[andante] das Armas desta 
Ilha. P[ara] os pobres conta cozeram-se seis moios de trigo que reduzidos a pães de 10 p[or] alq[ueire] monta a 822 rações a 
7 p[ães] p[or] cada ração, [e 4] de carne com sua gargolita de vinho; cujas esmolas se principiaram a apresentar nas mesas 
depois das 5 horas da tarde, e pelo seu grande número que compreendia toda a rua da Misericórdia até quase ao canto do 
Colégio, em q[ue] estavam preparadas as mesas p[ara] as receberem, se não puseram todas pela falta de tempo. [Portanto] 
como [ali] se achava incumbido desta distribuição o Capelão do sobre[dito] Imperador se propôs a este desempenho, em 
que se baralhou de tal forma que lhe roubaram mais de 90 rações, de resto foram convidados alguns dos pobres […]om 
bordoadas. Também foi da devoção do m[esmo] Imperador mandar fazer bandeira, opas, tambor, e varas p[ara] aparecer no 
sempre memorável dia.

(Transcrição na grafia atualizada)

Arquivo Brum da Silveira – José do Canto, Cx. 425


